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1. INTRODUÇÃO 

 

O etanol é uma alternativa energética extremamente sustentável e se 
incrementado na matriz energética mundial favorecerá a preservação do ambiente. 
A principal matéria prima para produção de etanol no Brasil é a cana-de-açúcar.  

No Brasil, a colheita da cana-de-açúcar migrou do sistema tradicional de colheita 
manual de cana inteira para a mecanizada de cana picada. A mecanização da 
colheita implicou em alterações no manejo da lavoura. Um dos principais aspectos 
que deve ser considerado é o espaçamento entrelinhas de plantio da cultura. Há 
uma incompatibilidade do atual espaçamento com a bitola do maquinário 
ocasionando o tráfego no momento da colheita próximo e até sobre a linha de 
cultivo, gerando problemas de compactação do solo, rebrota, e perda de 
produtividade BRAUNACK et al. (2006).  

Com a utilização de espaçamentos combinados, prática que vem sendo realizada 
pelas empresas do setor sucroenergético, há compatibilização do espaçamento da 
linha da cultura com a largura da faixa do equipamento, o que garante que todo o 
tráfego ocorra sempre na mesma posição. Desta forma há a criação de duas zonas: 
as zonas de crescimento da cultura e zonas de tráfego, que são separadas 
fisicamente devido à configuração do espaçamento entre linhas. 

No entanto, com a modificação do espaçamento entrelinhas, há alterações nos 
componentes de produção, sendo o comprimento, o diâmetro e a massa do colmo 
afetados principalmente (SINGELS; SMIT, 2009; BANERJEE et al., 2012). A relação 
solo-planta também pode ser afetada com a modificação no espaçamento 
entrelinhas da cultura, alterando a ordem de influência dos atributos do solo nos 
componentes de produção, sendo necessário uma melhor avaliação. 

Assim, o objetivo do presente trabalho foi correlacionar os atributos da planta com 
as propriedades físicas do solo em um Latossolo sob cultivo de cana-de-açúcar no 
ciclo de cana de primeira soca em diferentes configurações de espaçamento entre 
linhas. 

2. METODOLOGIA 
 

O estudo foi realizado no município de Porto Xavier, no Rio Grande do Sul, em 
uma área pertencente à Cooperativa de Produtores de Cana Porto Xavier, Ltda 
(Coopercana). O solo da área experimental é classificado como Latossolo Vermelho-
Amarelo conforme (EMBRAPA, 2013). O experimento foi implantado em 28 de 
agosto de 2012.  



 

Quanto ao arranjo experimental, a área foi dividida em três partes, as quais 
receberam três tipos de espaçamentos entre linhas da cultura (tratamentos). Cada 
terço tem a dimensão aproximada de 20 m de largura por 60 de comprimento. Os 
espaçamentos definidos no experimento foram: Espaçamento simples com 1,5 
metros entre linhas de cultivo (LS); Espaçamento combinado duplo com 0,4 m nas 
linhas duplas e 1,7 m entre linhas duplas (LD) e; espaçamento combinado triplo com 
0,3 m nas linhas triplas e 1,50 m entre linhas triplas (LT). A variedade de cana-de-
açúcar utilizada foi a RB855156. 

Em setembro de 2013, durante o ciclo de cana de 1° soca (após o primeiro corte 
do canavial, que foi realizado de forma mecanizada) e em cada tipo de configuração 
de espaçamento foram coletadas amostras com estrutura preservada na camada de 
0,00-0,20 m. Para isto, foi traçada uma transeção de 50 m de comprimento sobre a 
linha da cultura para cada um dos três tipos de configurações de espaçamentos 
entre linhas. A amostragem foi realizada ao longo de cada uma das transeções com 
pontos de amostragem equidistante de 1 m. As amostras foram coletadas em 
duplicata, para cada ponto de amostragem com anéis volumétricos de 0,03 m de 
altura e 0,0485 m de diâmetro, totalizando 300 amostras. 

As amostras foram encaminhadas ao Laboratório de Física do Solo na Faculdade 
de Agronomia Eliseu Maciel (FAEM), da Universidade Federal de Pelotas (UFPel) 
para proceder as análises. A Ds do solo foi obtida pelo método do anel volumétrico e 
a Ma e Mi pelo método da mesa de tensão, ambos conforme (EMBRAPA,1997). A 
resistência à penetração do solo (RP) foi determinada com um penetrômetro 
eletrônico de bancada modelo MA 933, fabricado pela empresa MARCONI LTDA.  

O conteúdo de água à base de volume correspondente à capacidade de campo 
(θCC) e ao ponto de murcha permanente (θPMP) foi obtida em uma câmara de 
pressão de Richards (KLUTE, 1986) considerando o conteúdo de água retido nas 
tensões de 0,01 e 1,5 MPa como o conteúdo de água na capacidade de campo e no 
ponto de murcha permanente, respectivamente. De posse dos valores de θCC e θPMP 
foi calculada a capacidade de água disponível (CAD) pela diferença desses 
conteúdos de água dividido pela camada avaliada (0,20 m) (REICHARDT; TIMM, 
2004). 

Para determinação dos componentes de produção da cana-de-açúcar, realizou-se 
a avaliação da altura do colmo (HC), da massa do colmo (MC) e o número de 
colmos da cana-de-açúcar por unidade de área (NCM2) em agosto de 2014, no final 
do ciclo de cana de primeira soca ao longo da mesma transeção considerada na 
amostragem de solo e a cada metro.  

Quanto a análise estatística, com os dados de Ds, RP, Ma, Mi, CAD, MC, HC e 
NCM2 realizou-se uma análise de correlação linear simples, verificando a 
significância pela analise de variância ao nível de 5% de probabilidade. Foi utilizado 
o software R para a análise dos dados.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os coeficientes da análise de correlação linear simples entre os atributos físicos 

do solo e os atributos da planta nos três tipos de espaçamentos (LS, LD e LT) são 
apresentados na Tabela 1. Percebe-se que nenhum componente de produção da 
cana-de-açúcar (MC, HC, NCM2) correlacionou-se com os atributos físicos do solo 
nos três tipos de espaçamentos entre linhas. Essa ausência de correlação pode ter 
ocorrido devido as avaliações terem sido realizadas em ciclo de cana de primeira 
soca, ou seja, no segundo ano de cultivo da cana de açúcar, quando ainda não há 



 

um acúmulo significativo de pressões aplicadas ao solo em função do tráfego de 
máquinas na colheita, não restringindo o desenvolvimento da cultura. 

 
Tabela 1 – Coeficientes da análise de correlação linear simples entre os 
componentes de produção da cana-de-açúcar e os atributos físicos do solo nos três 
tipos de espaçamentos entre linhas. 
 

 MC HC NCM2 

 LS LD LT LS LD LT LS LD LT 

Ds 0,19ns -0,17ns 0,06ns 0,13ns -0,20ns 0,08ns -0,18ns 0,05ns -0,05ns 

Ma -0,13ns 0,09ns -0,05ns -0,14ns 0,19ns -0,08ns 0,26ns -0,11ns 0,07ns 

Mi 0,01ns -0,14ns 0,09ns 0,13ns -0,25ns 0,22ns -0,17ns 0,10ns -0,01ns 

CAD -0,18ns 0,06ns 0,18ns -0,15ns -0,04ns 0,17ns -0,19ns -0,07ns 0,03ns 

RP 0,20ns -0,16ns -0,01ns 0,04ns -0,08ns 0,001ns -0,17ns 0,09ns -0,15ns 

MC    0,61* 0,59* 0,34* 0,05ns -0,06ns -0,17ns 

HC       0,24* 0,01ns 0,31* 
*Significativo a 5% de probabilidade; nsNão significativo. MC – massa do colmo; HC – Altura do colmo; NCM2 – 
número de colmos por metro quadrado.  RP – resistência a penetração; Ds – densidade do solo;  Ma – 
macroporosidade; Mi – Microporosidade; CAD – Capacidade de água disponível. LS – Espaçamento entre linhas 
simples; LD – Espaçamento entre linhas combinado duplo; Espaçamento entre linhas combinado triplo. 

 
A HC e a MC correlacionaram-se significativamente e positivamente nos três tipos 

de espaçamentos entre linhas. Com isso denota que quanto maior a altura do colmo, 
maior a massa do mesmo, para um mesmo diâmetro e conteúdo de água do colmo. 
FERREIRA et al. (2007) concluíram em um estudo de relações fenotípicas e 
genotípicas entre componentes de produção em cana-de-açúcar que a variável 
altura de colmos foi a que melhor contribuiu para a massa de colmos. 

O Número de colmos por metro quadrado (NCM2) e a HC nos espaçamentos LS 
e LT correlacionaram-se significativamente, já no espaçamento LD não houve 
correlação. Este comportamento pode estar associado à competição entre as 
plantas por radiação solar, quanto maior o número de indivíduos por unidade de 
área, maior a competição, fazendo com que ocorra o estiolamento da planta, ou 
seja, o alongamento do colmo para tentar interceptar maior quantidade de radiação 
solar. SHIH; GASCHO (1980) encontraram colmos maiores em espaçamentos mais 
densos (0,5 m), o que justifica esse comportamento. BOYCE (1968) também 
observou esse fenômeno, com maior altura do colmo em espaçamentos mais 
densos. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Os componentes de produção da cana-de-açúcar não apresentaram correlação 

com os atributos físicos do solo nos três tipos de espaçamentos entre linhas. 
É necessário continuar as avaliações nos próximos ciclos de cana soca, pois 

pode haver alterações negativas nos atributos físicos do solo devido ao tráfego de 
máquinas realizado em cada colheita que podem gerar um declínio na produtividade 
da cultura. 
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